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EMENTA
Estudo da sociedade brasileira no período republicano por meio da discussão historiográfica e análise
documental.

I. OBJETIVOS
Instrumentalizar  o  acadêmico  de  história  para  a  interpretação  da  problemática  referente  a  formação
histórica do Brasil - da Proclamação da República à atualidade. 
 
II. PROGRAMA
1 - O FINAL DO IMPÉRIO E O INÍCIO DA REPÚBLICA 
2 - A CONSTITUIÇÃO DE 1891
3 - FORMAÇÃO DAS ELITES E A DISPUTA PELO PODER
4 - A ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DA REPÚBLICA 
5 - MESSIANISMO E REVOLTAS
6 - REVOLUÇÃO DE 1930
7 - A CONSTITUIÇÃO DE 1934
8 - O ESTADO NOVO
9 - A CONSTITUIÇÃO DE 1946
10 - O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA DE BASE
11 - AS LUTAS SOCIAIS NO CAMPO (1940-1964)
12 - AS CONTRADIÇÕES E OS CONFLITOS DO ESTADO POPULISTA
13 - A REPRESSÃO E O GOLPE DE 1964. 
14 - A ABERTURA POLÍTICA E A NOVA CONFIGURAÇÃO DO BRASIL

III. METODOLOGIA
Aulas expositivas, discussão, seminários, análise de filmes e textos. 

IV. AVALIAÇÃO
Provas dissertativas, apresentação de seminários, análise contextual.
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